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Nas mãos da Divina Providência

Deus permite um tempo para germi-
nar a semente, fermentar a massa, 
mas sua Providência não tarda.

Ioná sentiu um desejo de ser freira desde 
criança, a bondade e alegria que ela via 
em outras religiosas a incentivavam a que-
rer uma vida assim. Só que a adolescência 
de Ioná adormeceu esse desejo de se con-
sagrar a Deus e outras coisas começaram 
a chamar mais atenção: o namoro, o futu-
ro profissional, formar uma família... As 
várias mudanças de casa pelas quais sua 
família passou também contribuíram para 
que ela perdesse contato com as religiosas 
que ela tanto admirava na infância. Mas 
Deus, assim como com todos os seus fi-
lhos, tinha planos para Ioná, apenas deixou 
a semente germinar, a massa fermentar.
Aos 17 anos, Ioná foi morar com sua fa-
mília em Feira de Santana, Bahia. Lá ela 
reencontrou religiosas na sua Paróquia e 
algo começou a se manifestar de novo no 
seu coração. Em 1988, durante a novena 

preparatória que sua Paróquia estava re-
alizando por ocasião da beatificação do 
Padre João Calábria, Ioná sentiu que o 
carisma desse novo beato a tocava muito 
e foi alimentando o desejo de viver esse 
carisma como ideal de vida. Pouco a pou-
co o seu desejo de infância ressurgiu e, 
após enfrentar o medo e a incerteza, deu 
um passo decisivo e passou por uma ex-
periência com as Irmãs Pobres Servas da 
Divina Providência. Desde 1994, a Irmã 
Ioná oferece sua vida na congregação fun-
dada pelo Padre João Calábria.
Atualmente, Irmã Ioná trabalha no bairro 
Mangabeira, periferia da cidade de Feira 
de Santana. O “público-alvo” das religio-
sas são as crianças que crescem em meio a 
uma forte desagregação familiar.
Para dar uma opção para as crianças e 
adolescentes se desenvolverem de for-
ma integral, em 2006 as irmãs fundaram 
o Centro Social Mãe da Providência e 
passaram a oferecer uma educação com-
plementar para as crianças das escolas 

públicas da região. Em 2009, a Secretaria 
Municipal fez a proposta de transformar o 
Centro em uma escola de tempo integral. 
As irmãs cuidam da direção da escola e 
orientam os profissionais com o carisma 
calabriano: fé, confiança e abandono em 
Deus e na sua Divina Providência.
Com a generosidade de várias pessoas e 
instituições, as irmãs mantém a alimen-
tação diária das crianças, assim como as 
outras necessidades de uma escola em 
tempo integral. No entanto, as religiosas 
não recebem nenhum salário e realizam 
um trabalho totalmente gratuito. Parece 
um contrassenso, mas é exatamente assim 
que elas vivem: sua maior riqueza é con-
fiar que Deus tudo proverá.
A Ajuda à Igreja que Sofre quer ser ins-
trumento da Divina Providência, por isso 
ajuda a Irmã Ioná e muitas religiosas do 
Brasil que esperam que os benfeitores sin-
tam em seu coração o constante convite 
que Deus faz a todos para se tornarem ca-
nais da caridade no mundo.

Deus está sempre batendo na porta dos corações. Quando alguém atende ao chamado, maravilhas acontecem!

Centro Social Mãe da Providência, uma 
iniciativa que se tornou uma escola.

As irmãs lutam contra a forte desagre-
gação familiar de nossos dias.

Irmã Ioná tocando e cantando com as 
crianças.
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“Vão e façam com que todos os povos se 
tornem meus discípulos...” (Mt 28,19)

Assistente Eclesiástico Nacional

Os profetas de Deus do Antigo Testamento 
sempre anunciaram a esperança e a con-
fiança em Deus nos momentos difíceis da 
história do povo de Israel. Podemos dizer 
que Isaías foi o profeta da esperança do 
Antigo Testamento, pois falava com in-
sistência que Deus jamais se esqueceu de 
seu povo. 
Hoje, como cristãos, temos muito mais ra-
zão para esperar e confiar na proteção de 
Deus. Sabemos e acreditamos que Deus 
Pai cumpriu sua promessa de salvação nos 
enviando seu próprio Filho, Jesus, como 
o nosso Salvador e Redentor. A Boa Nova 
dos Evangelhos nos apresenta o caminho 
de nossa salvação e a vontade de Deus 
Pai. Acreditamos que na vida, paixão, 
morte e ressurreição de Cristo todo o mal 
foi vencido e que o futuro de nossa vida 
eterna nos foi conquistado pelos méritos 
da redenção de Jesus. Não caminhamos 
a sós. “Eu estarei convosco todos os dias 
da vida, até o fim dos tempos”, nos ga-
rantiu Jesus.
Como nos conforta saber que nunca esta-
remos a sós. Temos de Cristo a promessa 
de contar sempre com a assistência do 
Espírito Santo que nos acompanhará em 

tudo, no dia a dia de nossa vida a caminho 
da casa do Pai. Jesus, com sua encarna-
ção, se tornou um de nós, viveu nossa 
vida, abraçou nossos sonhos, nossa hu-
manidade e cruzes, sofreu a nossa própria 
morte em sua morte cruel de cruz para 
nos salvar. Ressuscitando dos mortos, Ele 
se transformou em nossa única esperan-
ça. Nele, com Ele e por Ele nós vivemos 
na esperança e no serviço de caridade a 
todos aqueles que ainda não foram apre-
sentados à nossa caridade cristã.
Aqueles que ainda não foram apresentados 
à nossa solidariedade estão esperando. E 
ainda mais, Cristo está esperando neles. 
Verônica não ficou aguardando que al-
guém a mandasse limpar o rosto de Cristo, 
ela mesma tomou a coragem de praticar a 
caridade quando Jesus era humilhado e 
abandonado por quase todos os que O co-
nheciam. É isto que Deus espera de mim, 
é isto que Deus espera de você! Jesus con-
tinua levando a sua cruz, temos que optar 
por reconhecer o Deus escondido atrás de 
tantas feridas, mal tratos e humilhações. 
Faremos parte da multidão que o condena, 
ou limparemos a sua face?

Pe. Werenfried, o fundador da AIS, 
entendeu muito bem a verdade deste en-
sinamento de Cristo. Por isto mesmo foi 
um apaixonado pelos que sofrem, dedicou 
a sua vida por esta causa. Sua coragem de 
ajudar brotava da forma como ele enxerga-
va a manifestação de Deus na Obra e dizia 
que “o mesmo Deus que suscita, no nosso 
coração, o desejo de socorrer a Igreja que 
sofre, completa - com a Sua Onipotente 
Graça – o que falta à nossa fraqueza e faz 
brotar, do coração dos benfeitores, a ca-
ridade necessária para atender a todos os 
sofrimentos que nos foram confiados”.

Oxalá cada um de nós, no final de nossas 
vidas, pudéssemos nos presentear com a 
experiência gratificante de termos amado 
e ajudado o próprio Cristo na pessoa dos 
que mais sofrem.

Com minha bênção e preces,

No Vietnã, freiras levam Cristo aos 
mais necessitados.

Tenhamos nós a iniciativa de ir ao en-
contro daqueles que precisam.

Padre Werenfried, muitas vezes com 
simples gestos, levou amor e esperança.
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